
vivo,  querido,  nosso!

Recuperar o
rio Pinheiros
é possível!



Associação Águas 
Claras do Rio Pinheiros 
(AACRP)

Somos uma organização da sociedade civil, sem fins 

lucrativos, de pessoas e empresas interessadas na 

recuperação ambiental do rio Pinheiros e seus afluentes.

Temos como missão agir, apoiar iniciativas 

e mobilizar o poder público, as empresas 

e os moradores da cidade de São Paulo para 

a recuperação do rio Pinheiros e sua bacia 

hidrográfica, promovendo a sustentabilidade 

socioambiental, a melhoria da qualidade de vida, 

o exercício da cidadania e a convivência saudável 

com o rio Pinheiros.

Rio Pinheiros
Nos tempos coloniais era chamado de Jurubatuba, 

que em tupi significa "lugar com muitas palmeiras 

jerivás". Foi a partir de 1560, quando os jesuítas 

criaram um aldeamento indígena de nome 

Pinheiros em virtude da grande quantidade de 

pinheiros-do-paraná da região, que o rio também 

passou a ser chamado de Pinheiros.

Cheio de volteios e curvas teve sua paisagem 

e geografia transformadas na década de 1940 

com o início das obras de retificação e canalização 

e, posteriormente, a construção de vias expressas 

de tráfego que o isolaram do convívio com a 

população. Além disso, suas águas passaram 

a sofrer com o grande mal do século XX: a poluição.

E atualmente, como está a relação das pessoas com 

o rio Pinheiros? Apenas o percebem quando sentem 

o mau cheiro, quando tem uma enchente ou ainda 

quando vão jogar algo pela janela do carro. É essa 

reconciliação que a Associação Águas Claras do 

Rio Pinheiros propõe. Porque quem valoriza, cuida.



Vivo, querido, nosso!

Em casa

Imagine as crianças brincando e os adultos 

passeando com seus animais de estimação ou 

fazendo caminhadas. Alguns pescam e há ainda 

aqueles que se sentam às margens do rio 

simplesmente para acompanhar uma das mais belas 

imagens que a natureza concedeu, o pôr do sol.

• Preferir alimentos orgânicos, que são produzidos

 sem pesticidas e adubos químicos.

• Utilizar produtos duráveis e recicláveis.

• Optar por detergentes biodegradáveis e reduzir o uso 

 de sabões em pó, outros detergentes e materiais 

 de limpeza em geral.

• Destinar corretamente aparelhos eletrônicos, pilhas 

 e baterias de celular, que contêm metais pesados.

• Ter atenção e consertar rapidamente vazamentos 

 em torneiras e demais registros.

• Conectar o esgoto sanitário à rede pública de coleta 

 e tratamento. Na falta de esgoto, implantar fossa séptica 

 e filtro biológico.

• Praticar as regras básicas de economia de água.

• Fazer a coleta seletiva para evitar que o lixo vá parar no rio.

No trabalho
• Apontar problemas ambientais e buscar soluções, 

 novas ideias e tecnologias.

• Operar adequadamente e dar manutenção aos 

 equipamentos de controle da poluição.

• Incentivar o reuso da água, o desenvolvimento e o uso 

 de produtos que gastem menos água.

• Considerar a questão ambiental em cada projeto.

• Disseminar a consciência ambiental entre os colaboradores.

Na cidade
• Nunca jogar lixo nas ruas.

• Denunciar esgotos irregulares.

• Respeitar as regiões de mananciais.

A sociedade pode colaborar para que cenas como 

essas se tornem realidade no rio Pinheiros. 

Ao entender que a água é um bem finito e que 

os rios são importante condição para a sobrevivência 

da humanidade, cada cidadão contribui ao adotar 

algumas práticas cotidianas:
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Pinheiro Neto Advogados

Santander

Nestlé

EMAE

TV Globo São Paulo

Caloi

World Trade Center São Paulo

Empresas que já apóiam 
a causa e a associação

vivo,  querido,  nosso!

+55 (11) 3247 8440

contato@aguasclarasdoriopinheiros.org.br

www.aguasclarasdoriopinheiros.org.br
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